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			APRESENTAÇÃO


			Conhecendo a minha devoção a São José, certo dia no final de 2023, numa conversa espiritual durante o café da manhã, o Pe. Afonso Mucane, sj, comentou comigo dizendo: “Acho que você vai gostar”, referindo-se a uma homilia do papa Bento XVI sobre São José, a qual ele me encaminhou. Seguimos nos comunicando por e-mail entre aquele dia e o início de janeiro de 2024. Em resposta, enviei para ele a homilia e o discurso do papa Bento XVI por ocasião da inauguração da fonte de São José nos jardins do Vaticano em 5 de julho de 2010. No dia seguinte, Pe. Afonso respondeu-me, entusiasmado, que também é grande devoto do pai adotivo de Jesus, sugerindo-me criar um terço de São José com base nos seis painéis da fonte inaugurada, os quais se referem aos momentos mais importantes da vida do santo. Achei uma ótima ideia e continuei interagindo com ele a respeito disso. Sugeri elaborar o terço com palavras específicas, sem importar orações do terço já conhecido, por termos boas opções para isso. Uma delas é a oração muito bonita “Ave, José”, composta por São Francisco de Sales. 


			Sinto-me muito agradecido por esse diálogo com o companheiro de comunidade que me trouxe muita consolação, e assim nasceu o terço de São José. Tudo isso veio fortalecer a minha devoção a São José, que surgira de um fato muito marcante. Isto é, na noite do dia 16 de fevereiro de 2022 acontecera comigo um acidente quase fatal. Tendo passado o grande susto, parecia que uma voz me dizia: “Você está vivo por misericórdia de Deus e pela proteção de São José”. Desde aquela noite, fiz uma aliança de profunda gratidão, humilde e generosa disponibilidade para em tudo servir com amor e alegria.


			As contínuas conversas com São José se tornaram um misto de consideração, meditação, contemplação e aplicação dos sentidos, inclusive com o uso do sexto sentido, isto é, a intuição. Nessa mística, às vezes eu manifesto minhas inquietações e continuamente demonstro meu desejo sincero de honrá-lo e também de ajudar o povo de Deus a melhor conhecê-lo e mais amá-lo.


			Parafraseando o grande teólogo Karl Rahner, poder-se-ia afirmar que o devoto há de ser um místico, isto é, alguém que experiencia em sua vida o mistério de um Deus Pai fiel, que caminha e permanece próximo e solidário com todos os seus filhos e filhas, em busca do sentido da vida e da realização do Reino de Amor. Poderíamos comparar a devoção com um peregrinar confiante na intercessão do santo. A mística devocional quer ser expressão de gratidão existencial que nos leva à mobilidade e à generosa disponibilidade incondicional, para em tudo amar e servir com gratidão e alegria. Essas características mostram-se indispensáveis para quem quiser viver a autêntica devoção em nossos tempos.


			Uma profunda devoção tem por finalidade levar pessoas para um compromisso de amor e de caridade com Deus e com o próximo. A devoção a São José exige a busca de viver na própria vida as suas virtudes, que estão entre as maiores virtudes nos Evangelhos. Aqui podemos mencionar duas: primeiro, seu amor radical a Deus e seu amor ao próximo através de uma vida de doação de si aos outros; segundo, sua abertura radical para acolher a vontade do Pai. Em poucas palavras, a devoção a São José deve ser uma fonte constante de conversão na vida do devoto. Uma vida orientada para o amor radical a Deus e ao próximo. 
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